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INTRODUÇÃO
Nas últimas décadas, a prática odontológica tem se modificado 

sobremaneira devido à maior incorporação de tecnologia, redução 
do exercício liberal estrito, popularização dos sistemas de odonto-
logia de grupo e a maior inserção dos profissionais na rede pública 
de saúde1. Outros fatores como o mercado de trabalho cada vez 
mais competitivo, a perda do prestígio social e a baixa remune-
ração tem provocado uma mudança no perfil do profissional de 
odontologia2.

O contingente de cirurgiões-dentistas no mercado de trabalho 
apresentou um grande aumento, sendo o Brasil responsável por 
19% dos cirurgiões-dentistas do mundo1. Até junho de 2012, ha-
via no país 248.250 cirurgiões-dentistas registrados no Conselho 
Federal de Odontologia3. Esse contingente segue crescendo em 
ritmo acelerado. A cada ano são formados cerca de 9.000 novos 
profissionais no Brasil, pelos 203 cursos de graduação em Odon-
tologia espalhados pelo país3. Entretanto, todo esse efetivo não 
corresponde à realidade da saúde bucal brasileira, em que mui-
tos brasileiros não possuem acesso a qualquer tipo de tratamento 

odontológico1. Uma das razões para isso é a distribuição dos cirur-
giões-dentistas pelo país. O Brasil possui dimensões continentais 
com uma área territorial que compreende 8.514.876 km2, dividido 
em cindo regiões: Norte, Nordeste, Centro-Oeste, Sul e Sudeste4, 
sendo as duas últimas responsáveis pela concentração de 59% dos 
cirurgiões-dentistas1.

A distribuição inadequada dos cirurgiões-dentistas no Brasil 
provoca dois fenômenos distintos: a falta de profissionais em vários 
municípios e sua concentração exagerada em outros5. O Estado de 
Mato Grosso não está alheio a esse processo. Estudo prévio relatou 
a evolução do número de cirurgiões-dentistas no estado entre os 
anos de 2002 e 2007, e demonstrou a concentração dos profissionais 
em determinados municípios e sua carência ou ausência em outros6.

Este trabalho pretendeu avaliar as mudanças no panorama do 
mercado de trabalho em odontologia no estado de Mato Grosso, 
principalmente, se houve interiorização dos profissionais para 
os municípios onde o cirurgião-dentista era mais escasso ou se 
houve maior concentração desses profissionais na capital e mu-
nicípios maiores.

RESUMO
Objetivo: Analisar a distribuição dos cirurgiões-dentistas no 

estado de Mato Grosso. Material e Método: Foi levantado jun-
to ao Conselho Federal de Odontologia e Conselho Regional de 
Odontologia de Mato Grosso o número de cirurgiões-dentistas 
inscritos em cada município do estado. Já as informações de-
mográficas dos municípios foram levantadas no site do Minis-
tério da Saúde. Resultados: Enquanto a população mato-gros-
sense cresceu 18,09% no período de 2002 a 2012, o número de 
cirurgiões-dentistas inscritos no estado cresceu 78,59%. Com 
isso a proporção de habitantes/profissional caiu de 1.390,67 
para 919,54. O número de municípios sem cirurgião-dentista no 
mesmo período caiu de 32 para 6. Cuiabá, capital do estado, é 
o município com a menor proporção de habitantes/profissional 
com 434,61 habitantes por cirurgião-dentista e Santo Antônio 
do Leverger, com 18.695 habitantes/profissional, é o município 

mato-grossense com maior proporção. Foram levantados 142 
cirurgiões-dentistas com inscrição secundária em Mato Grosso, 
sendo 49, o maior número, originários de São Paulo. Apurou-
-se que 70,67% dos cirurgiões-dentistas estavam concentrados 
nos dez municípios mais populosos do estado, cuja população 
representa 49,85%, enquanto os demais 29,33% estavam espa-
lhados nos demais 131 municípios que compreendem 51,15% da 
população. Conclusão: O número de cirurgiões-dentistas vem 
aumentando significativamente no estado de Mato Grosso e a 
distribuição desses profissionais no estado mostra que, apesar 
de ocorrer uma concentração na capital e municípios em franco 
desenvolvimento, percebe-se também sua interiorização, refleti-
da pela redução de municípios sem o cirurgião-dentista.
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MATERIAL E MÉTODO
O levantamento do número de cirurgiões-dentistas inscri-

tos nos diversos municípios do Estado de Mato Grosso, no ano 
de 2012, foi realizado a partir de dados disponíveis no site do 
Conselho Federal de Odontologia (CFO) e de dados colhidos 
in loco no Conselho Regional de Odontologia de Mato Grosso 
(CRO-MT).

A população residente em cada município e no estado, no ano 
de 2012, foi levantada a partir de dados do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE) disponíveis no site do Depar-
tamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS) 
do Ministério da Saúde.

Com o número de cirurgiões-dentistas inscritos e a população 
de cada município, foi possível obter a taxa de habitantes por 
cirurgião-dentista em cada município mato-grossense.

Previamente à coleta dos dados, o projeto de pesquisa foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade de 
Cuiabá sob o parecer 1.852.845.

RESULTADOS
A população do Estado de Mato Grosso, o número de cirurgi-

ões-dentistas inscritos no CRO-MT e a proporção de habitantes 
por cirurgião-dentista em 2012, assim como o comparativo com 
os anos de 2007 e 2002 são apresentados na Tabela 1.

Tabela 1 - População, número de cirurgiões-dentistas e proporção de habitantes 
por cirurgião-dentista em Mato Grosso nos anos de 2002, 2007 e 2012

ano 2002* 2007* 2012
crescimento 
(%)

População de Mato Grosso 2.604.723 2.910.264 3.075.862 18,09

Cirurgiões-dentistas 1.873 2.873 3.345 78,59

Habitantes/Cirurgião-dentista 1.390,67 1.012,97 919,54

Fonte: População: DATASUS, 2012; CD: CFO, 2012. * Volpato, 2007.

Dos 141 municípios mato-grossenses, seis não apresentaram 
cirurgiões-dentistas registrados, totalizando 41.640 pessoas sem 
um profissional em seu município. Os municípios sem cirurgi-
ões-dentistas registrados com sua respectiva população estão 
apresentados na Tabela 2.

Tabela 2 - Municípios do Estado de Mato Grosso onde inexistem cirurgiões-den-
tistas registrados no CRO-MT e suas respectivas populações, em 2012

município População

Acorizal 5.493

Curvelândia 4.892

General Carneiro 5.079

Indiavaí 2.423

Nossa Senhora do Livramento 11.579

Novo Horizonte do Norte 12.174

TOTAL 41.640

Fonte: DATASUS, 2012.

Os cinco municípios com menor e maior proporção habitante/
cirurgião-dentista são apresentados na Tabela 3. Cuiabá, capital 
do estado, conta com uma proporção de 434,61 habitantes por 
cirurgião-dentista, seguido de Tangará da Serra com 613,81 ha-
bitantes por cirurgião-dentista e Barra do Garças com 625,31.

Tabela 3 - Os cinco municípios do Estado de Mato Grosso com menor e maior 
proporção habitantes/cirurgião-dentista em 2012

municípios População cirurgiões-dentistas Proporção

municípios com menor proporção

Cuiabá 556.298 1.280 434,61

Tangará da Serra 85.319 139 613,81

Barra do Garças 56.903 91 625,31

Sorriso 68.894 99 695,89

Sinop 116.013 147 789,20

municípios com maior proporção

Santo Antônio do Leverger 18.695 1 18.695

Vila Bela da Santíssima Trindade 14.633 1 14.633

Jangada 7.739 1 7.739

Barão de Melgaço 7.584 1 7.584

Santa Terezinha 7.484 1 7.484

Fonte: População: DATASUS, 2012; CD: CRO-MT, 2012.

Já Santo Antônio do Leverger é o município com o maior 
número de habitantes por cirurgião-dentista, sendo 18.695. Em 
seguida aparece Vila Bela da Santíssima Trindade com 14.633 
habitantes por cirurgião-dentista, seguido de Jangada que possui 
7.739 habitantes por cirurgião-dentista e Barão de Melgaço conta 
com 7.584 habitantes por cirurgião-dentista.

A distribuição dos cirurgiões-dentistas com inscrição secun-
dária em Mato Grosso, segundo o estado de origem no ano de 
2012, é apresentada na Tabela 4. Há em Mato Grosso 142 pro-
fissionais com a inscrição principal em outro Estado, sendo São 
Paulo o estado que cede o maior número de profissionais, 49.

Tabela 4 - Distribuição dos cirurgiões-dentistas com inscrição secundária em Mato 
Grosso, segundo o estado de origem, em 2012

estado de origem número de profissionais

Acre 1

Bahia 1

Distrito Federal 6

Goiás 15

Maranhão 2

Minas Gerais 14

Mato Grosso do Sul 18

Pará 2

Paraná 21

Rio de Janeiro 2

Rondônia 4

Rio Grande do Sul 6

Santa Catarina 1

São Paulo 49

TOTAL 142

Fonte: CRO-MT, 2012.

A distribuição da população e dos cirurgiões-dentistas nos 
dez municípios mais populosos do Estado de Mato Grosso está 
demonstrada na Figura 1. Observa-se que esses municípios re-
presentam 49,85% da população do estado e 70,67% do total 
de cirurgiões-dentistas, enquanto os 131 demais municípios 
que compreendem 50,15% da população, possuem 29,33% dos 
cirurgiões-dentistas do estado.
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Figura 1 - Distribuição da população e dos cirurgiões-dentistas nos dez municí-
pios mais populosos do Estado de Mato Grosso, em 2012.

DISCUSSÃO
Existe uma relação muito próxima entre a economia, a saúde 

e as ciências sociais vigentes em um país, ocasionando mudanças 
significativas para o estado e a sociedade em geral7. O governo 
brasileiro estabeleceu estratégias de atenção à saúde desenvol-
vendo uma política pública e programas de conscientização8, 
tendo na saúde bucal um dos seus importantes componentes9. 
Aliado a isso, nos últimos dez anos, cerca de 30 milhões de pes-
soas chegaram à classe média no Brasil, alterando e ampliando 
seu estilo de consumo1. Tais situações proporcionaram maior 
acesso e facilidade a procura pelos serviços odontológicos7.

Estudos realizados no Canadá, na década de 1990, demons-
traram que os serviços de saúde odontológicos conduzidos pelo 
setor privado limitam ao governo e à sociedade o acesso às in-
formações sobre a saúde bucal9. Algumas ações desenvolvidas 
pelo governo canadense reduziram os custos do atendimento 
odontológico, no entanto, os resultados apresentados afirmam 
que este é a quarta maior despesa per capita, sendo o segundo 
menor gasto odontológico do setor público9.

Estudo realizado no Reino Unido, compreendendo o período 
entre 2000 a 2010, apresentou que o número de cirurgiões-dentis-
tas tem aumento significativamente nos países europeus10. Outro 
estudo também demonstrou a crescente feminilização da profis-
são, antes predominantemente masculina2. A partir da década 
de 1970 é que as mulheres, por meio dos movimentos sociais, 
começaram a ocupar espaços em profissões dominadas pelo sexo 
masculino11. Essa mudança, com o passar do tempo poderá tra-
zer implicações para a profissão uma vez que as mulheres têm 
objetivos e expectativas diferentes advindos das pressões sociais 
e familiares11.

O Brasil, no entanto, concentra o maior número de cirurgiões-
-dentistas do mundo1. A distribuição dos profissionais no país já 
foi abordada em estudos anteriores que pesquisaram diferentes 
regiões1,12.

O estado de Mato Grosso passou por vários períodos de 
expansão, sendo destaque a década de 1970, com a criação de 
projetos de desenvolvimento regional, facilitando o crescimento 
da produção agrícola, associados à política de aumento da ex-
portação baseada na agricultura e o desenvolvimento de pesqui-
sas para produção em solo de cerrado13,14. Esse cenário permitiu 
que o agronegócio se tornasse o alicerce da economia do esta-
do. Aliado a esse crescimento, houve o aumento do contingente 

populacional, trazendo mudanças socioeconômicas e ambien-
tais, além de vislumbrar uma oportunidade de crescimento, 
principalmente nas regiões de maior dinamismo urbano, onde a 
concentração econômica é mais fortalecida13,14.

Na Odontologia, Mato Grosso experimentou profundas mu-
danças nas últimas décadas. A profissão, considerada o “Eldo-
rado” para muitos cirurgiões-dentistas, principalmente por não 
haver uma grande demanda de profissionais, teve seu panorama 
modificado com a entrada de novos profissionais no mercado de 
trabalho. Contribuiu para isso a abertura de cursos de graduação 
em Odontologia no estado, sendo o primeiro em 1990, o segundo 
em 2000, e o terceiro curso em 2007. A expansão dos cursos de 
Odontologia no Brasil8 também se deu em Mato Grosso6.

O crescimento do número de cirurgiões-dentistas no estado 
nos últimos 10 anos foi superior ao crescimento da população no 
mesmo período. Em 2002, Mato Grosso contava com 2.604.723 
habitantes e 1.873 cirurgiões dentistas6; em 2012 os números sal-
taram para 3.075.862 e 3.345 respectivamente (Tabela 1). Ou seja, 
enquanto a população mato-grossense teve um crescimento de 
18,09%, o número de dentistas cresceu 78,59%. Com isso, a pro-
porção de habitantes por cirurgião-dentista (hab/CD) caiu de 
1.390.67 hab/CD em 20026 para 919.54 hab/CD em 2012.

Nota-se, que neste aspecto, Mato Grosso não foge à realidade 
brasileira, na qual o número de cirurgiões-dentistas vem cres-
cendo em uma velocidade maior que a da própria população 
em geral, o que resulta na crescente redução da proporção de 
habitantes por profissional12,15.

A Tabela 2 mostra que apenas 6 dos 141 municípios mato-
-grossenses não possuem cirurgiões-dentistas. Em 2002, o núme-
ro de municípios sem um cirurgião-dentista era de 32, em 2007 
passou para 176 e em 2012 esse número reduziu ainda mais. Des-
sa forma, percebe-se que vem ocorrendo uma interiorização do 
cirurgião-dentista no Estado de Mato Grosso nos últimos anos. É 
possível que esse movimento esteja ocorrendo por iniciativa do 
profissional que busca se estabelecer em novas localidades, onde 
a mão de obra é mais escassa e consequentemente a concorrência 
é menor. Esse panorama é interessante para os habitantes de tais 
municípios que passam a contar com um profissional habilitado 
mais próximo de sua residência.

Apesar da interiorização, os profissionais continuam distri-
buídos de forma bastante heterogênea no estado. Cuiabá conti-
nua sendo o município com menor proporção de habitantes por 
cirurgião-dentista em 2012 seguido por Tangará da Serra, Barra 
do Garças, Sorriso e Sinop (Tabela 3). Assim, percebe-se que a in-
teriorização do cirurgião-dentista em Mato Grosso coexiste com 
a sua concentração nos municípios de economia mais pujante.

Apesar de Cuiabá concentrar 38,27% dos cirurgiões-dentistas 
do Estado de Mato Grosso, a concentração é inferior à média 
nacional registrada em 2008, quando 43,1% dos cirurgiões-den-
tistas encontravam-se nas capitais dos estados1. Outros estados 
apresentaram desequilíbrio ainda maior na distribuição profis-
sional, com concentração de 90,7% dos cirurgiões-dentistas do 
Amazonas em Manaus e 90,1% dos cirurgiões-dentistas sergi-
panos em Aracaju1.

Entretanto, essa concentração fica bastante clara com a visu-
alização da Figura 1 que demonstra que 70,67% dos cirurgiões-
-dentistas de Mato Grosso estão concentrados nos 10 municí-
pios mais populosos do estado, que compreendem 49,85% da 
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população. Por outro lado, os 29,33% de profissionais restantes 
estão distribuídos pelos demais 131 municípios que compreen-
dem os outros 50,15% da população do estado. Esse resultado 
corrobora o trabalho de Morita1 et al. (2010), que demonstra a 
concentração de profissionais nas capitais e nos centros urbanos 
do Brasil.

É necessário o estabelecimento de mecanismos ou políticas 
que visem corrigir essa distorção1. Uma possibilidade em as-
censão no mercado para o cirurgião-dentista é a inserção dos 
mesmos nos programas de saúde coletiva, que tem se tornado 
abrangente na busca de soluções que atendam as demandas da 
sociedade1,7.

Além dos profissionais radicados em Mato Grosso, há ainda 
um contingente de profissionais que tem sua inscrição principal 
em outros estados, mas que também exercem sua profissão no 
território mato-grossense (Tabela 4). São Paulo é o estado com 
maior número de profissionais com inscrição secundária no 
Conselho Regional de Odontologia de Mato Grosso (CRO). Tal 
situação já havia sido reportada em nível nacional1, em que 12% 
do total de cirurgiões-dentistas brasileiros são profissionais ins-
critos anteriormente no CRO de outro estado.

A partir dos resultados levantados por este estudo é interes-
sante que sejam realizadas novas pesquisas visando avaliar se 
o aumento do número de cirurgiões-dentistas em Mato Grosso 
está contribuindo efetivamente para a melhora da saúde bucal 
da população ou simplesmente concorrendo para a saturação do 
mercado de trabalho dos profissionais.

CONCLUSÃO
O número de cirurgiões-dentistas vem aumentando significa-

tivamente no estado de Mato Grosso. Esse aumento não ocorre 
de forma homogênea em todos os municípios do estado, mas, 
se por um lado é possível perceber uma concentração dos pro-
fissionais na capital e municípios em franco desenvolvimento, 
por outro, percebe-se uma maior interiorização e redução dos 
municípios sem esse profissional do estado.
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ABSTRACT
Objective: To analyze the distribution of dentists in the state 

of Mato Grosso, Brazil. Material and Method: The number of 
dentists registered in each state’s municipality was gathered 
from the Federal Council of Dentistry and Regional Council of 
Dentistry of Mato Grosso. The demographic data of the munici-
palities were raised by the Brazilian Ministry of Health web-
site. Results: While the Mato Grosso population grew 18.09% 
in the period of 2002 to 2012, the number of dentists registered 
in the state increased 78.59%. Thus the proportion of residents/
professionals decreased from 1390.67 to 919.54. The number of 
municipalities with no dentists in the same period decreased 
from 32 to 6. Cuiabá, the state capital, is the municipality with 
the lowest proportion of residents/professional with 434.61 in-
habitants per dentist and Santo Antônio do Leverger, with 18695 

inhabitants/professional is Mato Grosso’s municipality with the 
highest proportion. 142 dentists with secondary enrollment were 
raised in Mato Grosso, 49, the highest number, from São Paulo. 
It was found that 70.67% of dentists were concentrated in the 
ten most populous municipalities of the state, whose population 
is 49.85% of the total, while the remaining 29.33% were scat-
tered in the remaining 131 municipalities that comprise 51.15% 
of the state population. Conclusion: The number of dentists has 
increased significantly in Mato Grosso and the distribution of 
these professionals in the state shows that, despite a concentra-
tion in the capital and rapidly developing municipalities, there is 
also internalization, reflected in the reduction of municipalities 
without the dentist.

KEYWORDS: Brazil; Dentistry; Dental Staff; Job Market.



Rev Odontol Bras Central 2017; 26(76): 32-36 36

PesquisaDistribuição Dos cirurgiões-Dentistas em mato grosso, brasil

AUTOR PARA CORRESPONDÊNCIA
Luiz Evaristo Ricci Volpato
Rua Estevão de Mendonça, 317, apto 501, Goiabeiras
Cuiabá, MT, Brasil. CEP: 78032-085
Telefone: 65 8114-5244
E-mail: odontologiavolpato@uol.com.br


	_GoBack

